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Sinopse de Pombagira Dona Poeira  

A Rainha das Almas e dos Amores 

No coração vibrante e multifacetado da cidade de São Paulo, 
"Pombagira Dona Poeira: A Rainha das Almas e dos Amores" nos 
leva a uma viagem espiritual fascinante, onde o sagrado e o 
profano se encontram, e o amor, em todas as suas formas, é a 
força motriz que une os destinos dos personagens. 
A história acompanha Dona Poeira, uma Pombagira enigmática e 
poderosa, conhecida tanto por sua sabedoria quanto por sua 
habilidade em manipular as energias espirituais para curar e 
transformar vidas. Dona Poeira é uma figura carismática e 
sedutora, que caminha pelas encruzilhadas da vida com a 
graciosidade de uma dançarina e a força de uma guerreira. Seu 
objetivo é claro: ajudar aqueles que se perdem nas trilhas da vida a 
encontrar o caminho de volta para o amor, a paz e a harmonia 
espiritual. 
São Paulo, com suas ruas movimentadas, bairros históricos e 
diversidade cultural, torna-se um personagem por si só. A cidade é 
o pano de fundo perfeito para essa trama espiritual, onde os 
cenários mudam de acordo com as necessidades e os destinos dos 
personagens. Do animado bairro do Bixiga, conhecido por suas 
raízes italianas e pela boemia vibrante, às ruas tradicionais da 
Liberdade, onde a cultura oriental se mistura com o misticismo 
afro-brasileiro, cada localidade é pintada com detalhes ricos e 
vívidos que revelam a alma da cidade. 
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Dona Poeira cruza caminhos com uma variedade de personagens, 
cada um carregando sua própria carga de dores, segredos e desejos. 
Há Carolina, uma jovem em busca de amor e sentido, dividida 
entre suas raízes e a promessa de um novo começo; um advogado 
atormentado por uma crise espiritual no centro histórico da Sé, 
lutando para reconciliar seu passado com seu presente; uma 
costureira imigrante no Bom Retiro que precisa confrontar 
antigas promessas para se curar de uma doença misteriosa; e um 
jovem músico na Vila Madalena preso em um ciclo de vício e 
autossabotagem. 
A obra traz uma galeria rica de entidades e orixás que interagem 
com Dona Poeira, cada um com sua própria agenda e propósito. 
Exú Marabô, seu aliado e confidente, é um companheiro constante 
nas encruzilhadas, onde decisões difíceis precisam ser tomadas. 
Iemanjá e Oxum aparecem como conselheiras divinas, ajudando 
Dona Poeira a desenhar o destino dos personagens e a manter o 
equilíbrio entre o mundo espiritual e o material. 
"Pombagira Dona Poeira: A Rainha das Almas e dos 
Amores" é um romance espírita umbandista que celebra a 
conexão profunda entre o espiritual e o terreno, iluminando o 
caminho da redenção, do perdão e do amor eterno. Com uma 
narrativa rica e envolvente, que reflete o pulsar de São Paulo e suas 
muitas facetas, este livro convida o leitor a mergulhar em um 
mundo onde o místico encontra o mundano, e onde cada esquina 
guarda uma nova lição de vida, um novo milagre, e uma nova 
chance de recomeçar. 
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              Capítulo 1: A Chegada de Dona Poeira 
 
O relógio marcava 19h e o bairro do Brás já estava envolto no 
movimento que só as noites de festa conseguem despertar. As ruas 
vibravam ao som dos passos apressados e das vozes ansiosas que 
ecoavam das esquinas. Naquela noite, o terreiro de umbanda de 
Pai Anselmo estava especialmente iluminado, e o ar carregava o 
cheiro doce e forte de alfazema misturado ao de velas queimando 
em frente aos pequenos altares dispostos pelo salão. 
Lá dentro, os filhos de santo se preparavam. As baianas vestiam 
suas saias rodadas, com as cores da Pombagira homenageada, 
enquanto as guias de contas se entrelaçavam em seus pescoços, 
refletindo as luzes suaves das velas. O ambiente era de expectativa, 
mas também de um respeito profundo. Pai Anselmo, com seu 
sorriso acolhedor e a voz firme, organizava os últimos detalhes, 
assegurando-se de que tudo estivesse pronto para receber Dona 
Poeira. 
As cantigas começaram a ressoar no ar. O som dos atabaques 
reverberava pelas paredes, criando uma onda de energia que 
parecia aumentar a cada batida. Os filhos de santo, com olhos 
fechados e corpos em movimento, entregavam-se à cadência do 
ritmo. No centro do salão, a médium, Mãe Luíza, uma mulher de 
meia-idade com olhos profundos e um semblante sereno, estava 
pronta para receber a entidade. 
À medida que a noite avançava, o calor aumentava, e uma leve 
brisa entrava pelas janelas abertas, trazendo consigo o murmúrio 
distante da cidade que nunca dorme. As cantigas ficaram mais 
intensas, e os corpos, suados pela dança, moviam-se como se 
estivessem em transe. Mãe Luíza sentiu uma leveza tomar conta de 
seu corpo, um calafrio que subiu pela espinha e se espalhou como 
uma corrente elétrica. Ela sabia que estava chegando o momento. 
De repente, uma mudança no ar. A vibração das palmas e o ritmo 
dos tambores atingiram um novo ápice, como uma onda gigante 
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prestes a quebrar. Mãe Luíza começou a tremer levemente, seus 
pés movendo-se quase sem que ela percebesse. Os olhos, antes 
fechados em concentração, abriram-se, mas não eram mais dela. 
Ali, no centro do terreiro, com o corpo possuído por uma energia 
antiga e poderosa, estava Dona Poeira. 
A presença da Pombagira foi sentida por todos como um choque 
elétrico. O silêncio tomou conta do espaço, quebrado apenas pelo 
som abafado dos atabaques que agora tocavam mais baixo, quase 
respeitosamente. Dona Poeira olhou ao redor, seus olhos 
brilhando como brasas. Havia um misto de malícia e sabedoria em 
seu sorriso, uma promessa de revelações e de desafios. 
“Boa noite, meus filhos!”, sua voz soou, rouca e cheia de mistério, 
como um trovão abafado pelo véu da noite. “Hoje, o vento vai 
soprar diferente pelas ruas de São Paulo.” 
Os filhos de santo aplaudiram, ainda em transe, alguns com 
lágrimas nos olhos, tocados pela força que emanava daquela 
presença. Dona Poeira caminhou lentamente pelo salão, o barulho 
dos seus passos amplificado pela madeira do piso. Cada 
movimento seu era como uma dança graciosa, e as pessoas abriam 
caminho, como se temessem e, ao mesmo tempo, desejassem ser 
tocadas por ela. 
Ela parou em frente a João, um homem jovem que vinha passando 
por um período difícil, cheio de dúvidas e decepções amorosas. 
Sem dizer uma palavra, ela estendeu a mão, tocando levemente o 
ombro dele. Uma onda de emoção percorreu o corpo de João, 
como se um peso enorme tivesse sido tirado de seus ombros. Ele 
sentiu a presença de algo maior, algo que o acalmava e o fazia 
acreditar que tudo, de alguma forma, ficaria bem. 
“Hoje, nós vamos limpar essa alma cansada”, sussurrou ela, e sua 
voz era como um bálsamo. João, ainda de olhos fechados, apenas 
assentiu, sentindo um calor confortável se espalhar por seu peito. 
Era a primeira vez em meses que ele sentia paz. 
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Dona Poeira continuou seu caminho, parando em frente a cada 
pessoa que precisasse de um pouco da sua luz ou do seu conselho. 
A energia no terreiro era palpável, e cada um dos presentes sentia-
se parte de algo maior, uma grande teia espiritual que ligava todos 
ali à terra e ao céu, ao passado e ao futuro. 
Ao final da noite, Dona Poeira retornou ao centro do salão. Mãe 
Luíza, com o corpo ainda tremendo, começou a despedida. “A 
mudança começa dentro de cada um de vocês”, disse ela, agora 
com sua própria voz, mas ainda com a energia da entidade que 
acabara de se retirar. “A partir de hoje, sigam com fé e coragem.” 
Os tambores silenciaram, e o terreiro mergulhou em uma 
tranquilidade reverente. A festa havia terminado, mas a energia de 
Dona Poeira continuaria a ressoar pelas ruas de São Paulo, nas 
esquinas, nos mercados e nos lares, tocando vidas e transformando 
destinos, como uma brisa inesperada em uma noite quente de 
verão. 
 
           Capítulo 2: Encontros nas Encruzilhadas 
 
Nas ruas antigas e estreitas do Bixiga, o movimento de uma São 
Paulo que nunca dorme se misturava ao som distante de risos e 
música. Era madrugada, e as luzes amareladas dos postes davam ao 
bairro um ar misterioso. O cheiro de comida italiana ainda pairava 
no ar, resquício dos restaurantes que fechavam tarde. Mas naquele 
momento, um outro tipo de energia se fazia presente nas 
encruzilhadas do bairro. 
Dona Poeira surgiu como uma brisa suave, seus pés descalços 
tocando o chão de paralelepípedo com a leveza de quem flutua. 
Trajava uma saia rodada vermelha e preta que balançava com o 
vento, e seus olhos brilhavam com a intensidade de quem vê além 
do véu da realidade. Nas encruzilhadas do Bixiga, ela sentia o 
pulsar de histórias antigas e novas, de amores vividos e de paixões 
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que ainda estavam por vir. Ela sabia que aquele era um lugar de 
encontros e despedidas, de decisões e de revelações. 
Ao chegar ao cruzamento, viu que não estava sozinha. Exú 
Marabô, seu aliado de longa data, estava encostado em um poste, o 
chapéu de palha cobrindo parte de seu rosto, mas não o suficiente 
para esconder o sorriso enigmático. Com sua capa preta jogada 
por cima dos ombros e um charuto pendendo dos lábios, ele 
observava os movimentos da rua com um olhar que misturava 
curiosidade e conhecimento. 
“Boa noite, Dona Poeira”, cumprimentou ele com sua voz grave e 
ritmada. “Você está aqui para falar da jovem Carolina, não é?” 
Dona Poeira assentiu, aproximando-se dele. "Sim, Marabô. Essa 
menina anda perdida, e o coração dela está em pedaços. Ela vem 
buscando respostas que ninguém pode dar, mas eu sinto que há 
algo maior para ela. Algo que vai além das dores de um amor não 
correspondido." 
Exú Marabô soltou uma gargalhada baixa, o som ecoando pela rua 
silenciosa. “Os caminhos do amor são sempre complicados, ainda 
mais quando se trata de alguém tão jovem e cheia de ilusões. Mas 
às vezes é nas encruzilhadas que se encontram as melhores 
respostas, não acha?” 
Dona Poeira olhou ao redor, sentindo o peso da noite e das 
histórias não contadas que se acumulavam nas esquinas do Bixiga. 
"Sim, aqui é onde as decisões são tomadas. E Carolina precisa 
decidir qual caminho vai seguir." 
Naquele momento, uma leve névoa começou a subir do chão, 
envolvendo os dois em uma dança de sombras e luzes. Os olhos 
de Dona Poeira brilharam intensamente, e ela pôde ver as imagens 
de Carolina, uma jovem de olhos grandes e ansiosos, caminhando 
pelas ruas do bairro, perdida em pensamentos. Carolina era bonita, 
com cabelos cacheados que caíam sobre os ombros e um sorriso 
que, mesmo triste, revelava uma doçura inata. Ela havia se 
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apaixonado profundamente, mas o amor não tinha sido 
correspondido, deixando-a desolada e sem rumo. 
“Ela anda buscando respostas no lugar errado”, comentou Dona 
Poeira, com um leve suspiro. “Mas talvez ainda haja esperança. Se 
ela abrir seu coração e aceitar que o amor verdadeiro começa 
dentro dela mesma, talvez possamos ajudá-la a encontrar o 
caminho certo.” 
Exú Marabô assentiu, soprando uma nuvem de fumaça para o alto. 
“Vamos fazer o que for preciso. Mas o caminho não será fácil. Ela 
precisará enfrentar seus próprios medos e aceitar que o amor não é 
sempre como imaginamos. Às vezes, o que precisamos é diferente 
do que desejamos.” 
Enquanto os dois conversavam, a noite ia avançando e o bairro do 
Bixiga parecia respirar com eles. Os casarões antigos, com suas 
fachadas desgastadas, pareciam abrigar segredos e histórias de 
outras eras. As árvores, altas e imponentes, sussurravam com a 
brisa, como se também quisessem participar da conversa. 
Dona Poeira virou-se para Exú Marabô, seu olhar decidido. 
“Vamos ajudá-la, então. Vamos mostrar a ela que há mais em jogo 
do que ela imagina. Que o amor verdadeiro não é uma questão de 
posse ou de desejo, mas de conexão e de alma.” 
Exú Marabô sorriu novamente, agora mais suavemente. “Você 
sempre tem as melhores intenções, Dona Poeira. Vamos, então. 
Vamos guiar essa menina pelo caminho certo.” 
Com um movimento ágil, Dona Poeira girou sua saia e começou a 
dançar, seus pés criando padrões intrincados no chão da 
encruzilhada. Exú Marabô, com seu charme habitual, seguiu seus 
passos, e juntos eles traçaram no ar o destino de Carolina, as linhas 
invisíveis que a levariam ao encontro consigo mesma. 
Enquanto dançavam, a energia das encruzilhadas se intensificou, e 
um leve brilho dourado envolveu os dois. A rua, antes deserta, 
parecia agora cheia de vida e de promessas. E assim, sob o olhar 
atento da cidade que nunca dorme, começava a jornada de 
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Carolina, guiada por aqueles que sempre vigiam as encruzilhadas 
do destino. 
 
                 Capítulo 3: O Mercado das Almas 
 
O Mercadão de São Paulo estava em plena atividade, como 
sempre. Bancas de frutas exóticas competiam em cores e cheiros, 
enquanto os feirantes chamavam clientes com suas vozes 
animadas, oferecendo desde queijos frescos a especiarias raras. O 
som dos passos apressados ecoava no piso de ladrilhos, 
misturando-se ao burburinho dos visitantes. A energia do lugar era 
intensa, um verdadeiro caldeirão de emoções, segredos e histórias 
de vida. 
Dona Poeira se movia com facilidade entre os corredores 
apertados, observando cada rosto com atenção. Vestida como uma 
simples vendedora, ela passava despercebida entre os feirantes, 
seus olhos brilhando com um misto de curiosidade e compaixão. 
Ela sentia o peso das almas que passavam por ali, cada uma 
carregando sua própria carga de dores e esperanças. O Mercadão 
era mais do que um lugar para compras; era um ponto de encontro 
de destinos. 
Enquanto caminhava, uma presença chamou sua atenção. Sentada 
em um banco de madeira, próxima à seção de peixes, estava uma 
mulher idosa, seu olhar perdido entre as caixas de bacalhau e as 
barracas de mariscos. Os cabelos brancos da senhora estavam 
presos em um coque desleixado, e suas mãos enrugadas seguravam 
uma bolsa velha contra o peito, como se guardasse ali algo 
precioso. Dona Poeira percebeu imediatamente o campo 
energético ao redor da mulher, marcado por uma profunda tristeza 
e uma sensação de perda. 
Aproximando-se devagar, Dona Poeira se sentou ao lado da 
senhora, sem pressa. “Bom dia, dona. Tá tudo bem?” perguntou 


